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Foi um dos intelectuais mais respeitados do 
país, tendo se destacado como sociólogo, 
jornalista, historiador, poeta e escritor. 
Nasceu em Amarante, cidade localizada na 
região centro-sul do Piauí. Tornou-se referên-
cia nos estudos da escravidão e negritude no 
Brasil. Entre os livros publicados, despontam 
“Os quilombos e a rebelião negra”, “Sociologia 
do negro brasileiro”, “Dialética radical do Brasil 
negro” e “Dicionário da escravidão negra no 
Brasil”. O campus da UESPI, no bairro Dirceu 
Arcoverde, recebe o seu nome. Em 2025, é 
comemorado o centenário desse militante 
negro e marxista respeitado nacionalmente.

H
O

M
E

N
A

G
E

N
S

Nasceu em Pedro II, batizada popularmente de 
“Terra da Opala” e/ou a “Suíça piauiense”, e vive 
em Teresina há muitos anos. Desde cedo adqui-
riu o gosto pela leitura, hábito que a levou 
descortinar infinitos horizontes. Embora forma-
da em engenharia civil pela UFPI, foi como 
bancária da Caixa Econômica Federal que 
encontrou o porto seguro financeiro. Nos anos 
1980, teve participação ativa nas lutas estudan-
tis da Federal, época marcada pela defesa da 
democracia e pelo fim da ditadura militar. É 
mestra em Letras/Literatura, Memória e Cultura 
pela UESPI. Como escritora já publicou, até 
aqui, os seguintes livros: “Quatro contos”, 
“Adejo”, “Vale do sossego” e “Como e por que 
me fiz escritora”. No concurso literário da 
Felipi/2024, ficou em 1º lugar, na categoria 
romance, com a obra “Vale do sossego”.

Ao longo dos últimos anos, surgiram várias 
feiras e salões literários no Piauí, tanto na 
capital quanto em alguns municípios do 
estado. Fato tão positivo que, segundo noti-
ciário da imprensa, não só despertou o hábito 
da leitura em muita gente como deu uma 
sacudida na cultura piauiense.

Além desses objetivos, a Feira da Literatura 
Piauiense tem por foco a valorização dos 
nossos autores, bem como o consumo de 
suas obras. Ela não pode nem deve continuar, 
em pleno século XXI, uma mera desconheci-
da dos atuais e futuros leitores. Sem falar 
ainda de proporcionar o incremento das 
editoras e livrarias locais em termos de publi-
cação e venda de livros.

Diante desses desafios, a Academia Teresi-
nense de Letras (ATL) e a Lamparina Editora 
deram as mãos para idealizar, organizar e 
realizar a Felipi, maior evento cultural nesse 
segmento no estado do Piauí. Sua primeira 
edição ocorreu em 2022, no Riverside Sho-
pping, contando com a presença de grande 
público, enorme repercussão na imprensa e 
uma vasta programação. Agora chega ao 
quarto ano, em 2025, com mais experiência e 
senso de responsabilidade.
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